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Nome da disciplina em Português
da Arte, da Prática e da Pesquisa em Enfermagem
 
Nome da disciplina em Inglês:
practiceandresearch in nursing 
 
Nome da disciplina em Espanhol:
práctica e investigaciónenenfermería
Professores responsáveis: 

Profa. Dra. Circéa Amalia Ribeiro

Profa. Dra. Edmara Bazoni Soares Maia  (Colaboradora)
Linhas de pesquisa: 

Cuidado em enfermagem e saúde na dimensão coletiva

Fundamentos, métodos, processos e tecnologias em enfermagem e saúde

Grupo(s) de pesquisa vinculado(s)

Grupo de Estudos do Brinquedo 
Carga horária: 60 horas, 4 créditos (15 horas 
Período de ocorrência, horário e modalidade
 
Data de Início: 17/03/2022 
Data de Término: a definir 
Horário: 14 - 18 horas 
Aulas online – aulas síncronas às 
Público alvo:  
Mestrandos, doutorandos e participantes de Grupos de Pesquisas que estejam elaborando projeto de 
pesquisa para ingresso na Pós-Graduação Stricto Sensu
Turmas: no mínimo 05 e no máximo 
Ementa: 
 
Ementa em Português: Princípios teóricos do brincar e da utilização da atividade de brincar e de 
outras atividades lúdicas na assistência à criança e à família, com ênfase na utilização do Brinquedo 
Terapêutico, como modelo/ instrumento de cuidado, ensino e pesquisa
 
Ementa em Inglês:Theoreticalprinciplesof play andthe use of play 
activitiesandotherrecreationalactivities in childandfamilycare, withemphasisonthe use 
ofTherapeutic Play as a model/instrumentofcare, teachingandresearch.
 
Ementa em Espanhol:Principios te
recreativas enel cuidado delniño y lafamilia, conénfasisenel uso del Juego Terapéutico como 
modelo/instrumento de cuidado, enseñanza e investigación.
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PLANO DE ENSINO 

 
Nome da disciplina em Português: O Brinquedo na Assistência à Criança e à Família: O Estado 
da Arte, da Prática e da Pesquisa em Enfermagem 

Nome da disciplina em Inglês: The play in childandfamilyassistance: thestateoftheart, 

Nome da disciplina em Espanhol: El juego enlaasistencia al niño y lafamilia: el estado del arte, 
práctica e investigaciónenenfermería 

Dra. Circéa Amalia Ribeiro 

Bazoni Soares Maia  (Colaboradora) 

Cuidado em enfermagem e saúde na dimensão coletiva 

Fundamentos, métodos, processos e tecnologias em enfermagem e saúde 

Grupo(s) de pesquisa vinculado(s): 

 
: 60 horas, 4 créditos (15 horas – 1 crédito) 

Período de ocorrência, horário e modalidade:  

aulas síncronas às quintas-feiras 

participantes de Grupos de Pesquisas que estejam elaborando projeto de 
Graduação Stricto Sensu. 

e no máximo 20 participantes. 

Princípios teóricos do brincar e da utilização da atividade de brincar e de 
outras atividades lúdicas na assistência à criança e à família, com ênfase na utilização do Brinquedo 
Terapêutico, como modelo/ instrumento de cuidado, ensino e pesquisa. 

Theoreticalprinciplesof play andthe use of play 
activitiesandotherrecreationalactivities in childandfamilycare, withemphasisonthe use 
ofTherapeutic Play as a model/instrumentofcare, teachingandresearch. 

Principios teóricos del juego y el uso de actividades lúdicas y otrasactividades 
recreativas enel cuidado delniño y lafamilia, conénfasisenel uso del Juego Terapéutico como 
modelo/instrumento de cuidado, enseñanza e investigación. 
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O Brinquedo na Assistência à Criança e à Família: O Estado 

The play in childandfamilyassistance: thestateoftheart, 

El juego enlaasistencia al niño y lafamilia: el estado del arte, 

participantes de Grupos de Pesquisas que estejam elaborando projeto de 

Princípios teóricos do brincar e da utilização da atividade de brincar e de 
outras atividades lúdicas na assistência à criança e à família, com ênfase na utilização do Brinquedo 

activitiesandotherrecreationalactivities in childandfamilycare, withemphasisonthe use 

óricos del juego y el uso de actividades lúdicas y otrasactividades 
recreativas enel cuidado delniño y lafamilia, conénfasisenel uso del Juego Terapéutico como 
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Objetivos 

 Compreender e valorizar a
importância no desenvolvimento humano e nas relações interpessoais.

 Conhecer os princípios que regem o conhecimento teórico e a utilização da atividade de 
brincar, nas funções: recreativa, esti

 Propiciar ao pós-graduando conhecimento para utilizar e interpretar o brinquedo terapêutico 
junto à criança e à família, como um instrumento de cuidado, ensino e pesquisa. 

 Conhecer outras abordagens lúdicas passíveis
família. 

 Conhecer a produção científica e as recentes pesquisas a respeito da temática e sua 
influência sobre a prática assistencial à criança e a família.

 Conhecer a legislação e as diretrizes relacionadas à
 
Conteúdo programático: 

 Conceito de brincar, brinquedo e brincadeira.
 Necessidade e direito da criança à brincadeira: importância do brinquedo na vida da criança 

e da família; variáveis que afetam a atividade do brincar.
 Características sociais da brincadeira: brincadeira observada, brincadeira solitária, 

brincadeira paralela, brincadeira associativa, brincadeira cooperativa ou jogo social.
 Funções do brinquedo: recreativa, estimuladora, socializadora, catártica e as possi

de utilização da brincadeira.
 Segurança do brinquedo: características do objeto, legislação, higiene e desinfecção dos 

brinquedos. 
 O brinquedo frente às diferentes teorias do desenvolvimento infantil e da sociedade.
 Brinquedo Terapêutico: princíp

diferentes contextos de cuidado à criança e família e sua inserção na sistematização da 
assistência. Técnica de aplicação, material, interpretação e registro. 

 Produção acadêmica e científica so
à criança e à família. 

 Outras abordagens lúdicas e sua utilização na assistência à criança e família: clown, música, 
contação de histórias, arteterapia, animais terapeutas, entre outras

 
Estratégias de ensino: 

 Aula expositiva participativa
 Leitura e discussão de textos
 Reflexão e discussões de temáticas
 Prática de brinquedo terapêutico

 
Estratégias de avaliação: 

 Participação em aula. 
 Desempenho na apresentação e discussão de textos 
 Apresentação de seminário: teorias sobre o brincar conforme diferentes perspectivas. 
 Apresentação oral e escrita do trabalho final de disciplina relativo à descrição e análise de 

uma experiência prática de utilização do brinquedo
teorias sobre o brincar. 
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Compreender e valorizar a atividade de brincar como necessidade básica da criança e sua 
importância no desenvolvimento humano e nas relações interpessoais. 
Conhecer os princípios que regem o conhecimento teórico e a utilização da atividade de 
brincar, nas funções: recreativa, estimuladora, socializadora e terapêutica.

graduando conhecimento para utilizar e interpretar o brinquedo terapêutico 
junto à criança e à família, como um instrumento de cuidado, ensino e pesquisa. 
Conhecer outras abordagens lúdicas passíveis de serem utilizadas na assistência à criança e 

Conhecer a produção científica e as recentes pesquisas a respeito da temática e sua 
influência sobre a prática assistencial à criança e a família. 
Conhecer a legislação e as diretrizes relacionadas à segurança do brinqued

Conceito de brincar, brinquedo e brincadeira. 
Necessidade e direito da criança à brincadeira: importância do brinquedo na vida da criança 
e da família; variáveis que afetam a atividade do brincar. 
Características sociais da brincadeira: brincadeira observada, brincadeira solitária, 
brincadeira paralela, brincadeira associativa, brincadeira cooperativa ou jogo social.
Funções do brinquedo: recreativa, estimuladora, socializadora, catártica e as possi
de utilização da brincadeira. 
Segurança do brinquedo: características do objeto, legislação, higiene e desinfecção dos 

O brinquedo frente às diferentes teorias do desenvolvimento infantil e da sociedade.
Brinquedo Terapêutico: princípios teóricos, metodológicos e possibilidades de utilização em 
diferentes contextos de cuidado à criança e família e sua inserção na sistematização da 
assistência. Técnica de aplicação, material, interpretação e registro.  
Produção acadêmica e científica sobre a temática e sua influência sobre a prática assistencial 

Outras abordagens lúdicas e sua utilização na assistência à criança e família: clown, música, 
contação de histórias, arteterapia, animais terapeutas, entre outras. 

Aula expositiva participativa 
Leitura e discussão de textos 
Reflexão e discussões de temáticas 
Prática de brinquedo terapêutico 

Desempenho na apresentação e discussão de textos indicados para a leitura.
Apresentação de seminário: teorias sobre o brincar conforme diferentes perspectivas. 
Apresentação oral e escrita do trabalho final de disciplina relativo à descrição e análise de 
uma experiência prática de utilização do brinquedo junto à criança e/ou família, à luz das 
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atividade de brincar como necessidade básica da criança e sua 
 

Conhecer os princípios que regem o conhecimento teórico e a utilização da atividade de 
muladora, socializadora e terapêutica. 

graduando conhecimento para utilizar e interpretar o brinquedo terapêutico 
junto à criança e à família, como um instrumento de cuidado, ensino e pesquisa.  

de serem utilizadas na assistência à criança e 

Conhecer a produção científica e as recentes pesquisas a respeito da temática e sua 

segurança do brinquedo. 

Necessidade e direito da criança à brincadeira: importância do brinquedo na vida da criança 

Características sociais da brincadeira: brincadeira observada, brincadeira solitária, 
brincadeira paralela, brincadeira associativa, brincadeira cooperativa ou jogo social. 
Funções do brinquedo: recreativa, estimuladora, socializadora, catártica e as possibilidades 

Segurança do brinquedo: características do objeto, legislação, higiene e desinfecção dos 

O brinquedo frente às diferentes teorias do desenvolvimento infantil e da sociedade. 
ios teóricos, metodológicos e possibilidades de utilização em 

diferentes contextos de cuidado à criança e família e sua inserção na sistematização da 

bre a temática e sua influência sobre a prática assistencial 

Outras abordagens lúdicas e sua utilização na assistência à criança e família: clown, música, 

indicados para a leitura. 
Apresentação de seminário: teorias sobre o brincar conforme diferentes perspectivas.  
Apresentação oral e escrita do trabalho final de disciplina relativo à descrição e análise de 

junto à criança e/ou família, à luz das 
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